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02. EIXOS E OBJETIVOS ESTRATÉGICOS

Eixo 5 – Governação, implementação e monitorização

A implementação da Estratégia de Desenvolvimento do Setor Agroalimentar do Baixo Tâmega, 
concretamente a realização do desígnio preconizado pelo Food Cluster Revolution, requer a 
coordenação, no tempo e no espaço, das intervenções públicas do território relacionadas com 
o agroalimentar, para operacionalizar, de forma adequada, a estratégia integrada definida e 
possibilitar um ambiente de intensa interação entre os players.

O modelo de governação idealizado assenta no princípio da liderança colaborativa, baseado 
num processo de decisão flexível que possibilite abertura e autonomia a cada player para 
desenvolver um papel proactivo, em que pode assumir a liderança em certas iniciativas, de acordo 
com as suas competências, experiência e conhecimento. Assim, este modelo exige uma equipa 
de gestão disponível a tempo inteiro para dinamizar e coordenar as iniciativas preconizadas no 
âmbito da Estratégia, assim como para assegurar o seu processo de monitorização e avaliação. 

A equipa deverá ser composta por um coordenador com experiência na dinamização de 
projetos de desenvolvimento à escala regional e dois técnicos especializados: um em 
marketing territorial e outro no agroalimentar. Esta equipa terá como principais desígnios: 
(i) garantir o envolvimento e participação dos players regionais; (ii) estimular o alinhamento 
de intervenções em torno da visão e dos eixos e objetivos estratégicos preconizados para o 
Food Cluster Revolution; (iii) fomentar e assegurar o envolvimento em redes e projetos de 
cooperação nacionais e internacionais relevantes do domínio agroalimentar.
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02 EIXOS E OBJETIVOS ESTRATÉGICOS

EIXOS ESTRATÉGICOS

Neste sentido, considera-se que a Estratégia de Desenvolvimento do Setor Agroalimentar do 
Baixo Tâmega deve prosseguir os seguintes objetivos estratégicos:

OE1: Melhorar e enriquecer as competências técnicas e empresariais dos 
players do setor agroalimentar;

OE2: Contribuir para o desenvolvimento de um ambiente favorável à atração 
de investimento e empreendedorismo de base rural, que induza o crescimento 
de novas empresas do setor agroalimentar com potencial significativo para a 
criação de riqueza e emprego;

OE3: Reforçar a visibilidade e notoriedade nacional e internacional das 
características diferenciadoras e qualidade dos produtos e serviços do setor 
agroalimentar do Baixo Tâmega;

OE4: Fomentar uma cultura de coopetição para promover o desenvolvimento 
de uma rede local que integre os players do setor agroalimentar e atividades 
conexas;

OE5: Estimular a inovação e melhoria contínua das atividades do setor 
agroalimentar;

OE6: Desenvolver um quadro institucional que corporize a governação, 
implementação e monitorização do Food Cluster Revolution.





03.
PLANO DE AÇÃO
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03 PLANO DE AÇÃO

O plano de ação tem a ambição de traduzir a visão, missão e objetivos estratégicos em ações 
que permitirão implementar o Food Cluster Revolution. As ações pretendem ir ao encontro 
de objetivos específicos, os quais são determinantes na operacionalização da estratégia de 
desenvolvimento do agroalimentar do Baixo Tâmega, representando o elo de ligação entre as 
ações e os objetivos estratégicos. 

Esta secção visa, assim, operacionalizar a estratégia de desenvolvimento do setor agroalimentar 
do Baixo Tâmega, que se divide em duas partes. 

A primeira evidencia o plano de ação transversal composto por um conjunto organizado e 
integrado de ações com objetivos específicos, que se subdivide por cada eixo estratégico e que 
visa promover o desenvolvimento e crescimento do agroalimentar da região numa perspetiva 
global.

Por outro lado, numa segunda parte, é apresentado o plano de ação setorial que está 
organizado em 7 subsetores, agrupados de acordo com as suas similitudes e caraterísticas: 
Vinho; Mel e Compotas; Frutas; Padaria e Doçaria; Hortícolas; Carnes Frescas e Transformados; 
e Gastronomia. O plano de ação setorial expõe um conjunto de ações que procuram concretizar 
os objetivos específicos relativos a cada um dos setores com maior relevância no contexto do 
agroalimentar do Baixo Tâmega. 

PLANO DE AÇÃO TRANSVERSAL

03. PLANO DE AÇÃO
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03. PLANO DE AÇÃO

PLANO DE AÇÃO TRANSVERSAL

Eixo 1  – Capacitação e empreendedorismo

OBJETIVOS

Objetivos 
estratégicos

OE1: Melhorar e enriquecer as competências técnicas e empresariais dos players do 
setor agroalimentar
OE2: Contribuir para o desenvolvimento de um ambiente favorável à atração de 

investimento e empreendedorismo de base rural, que induza o crescimento de 

novas empresas sustentáveis do setor agroalimentar com potencial significativo 

para a criação de riqueza e emprego

Objetivos 
específicos

Melhorar as competências através de formação académica, profissional e técnica 
dos players do agroalimentar do Baixo Tâmega 
Contribuir para a consolidação e crescimento das empresas do agroalimentar 
Estimular a criação e sustentabilidade de novos negócios do agroalimentar com 
potencial de criação de valor e emprego

AÇÕES

Designação Descrição
Estimativa 
orçamental  

(c/IVA)

Criar o IET FOOD

Consiste numa incubadora/academia exclusivamente 
dedicada ao agroalimentar, que visa constituir um 
complemento ao Instituto Empresarial do Tâmega (IET). O IET 
Food terá uma dupla componente: (1) incubadora destinada 
a estimular o empreendedorismo no agroalimentar, que 
prestará para além dos serviços básicos, um programa de 
capacitação especializado aos empreendedores incubados e 
empresários do setor, direcionado a fortalecer e concretizar 
a ideia de negócio (e.g. mentoria, elaboração do plano de 
negócio, programa de formação, apoio na implantação e 
crescimento do negócio); (2) academia que acolherá as 
iniciativas de capacitação/formação destinadas a melhorar 
competências técnicas e empresariais do players do 
agroalimentar.

138 891,60 €

Criar um Banco de 
Terras Regional

Criar uma Banco de Terras Regional à escala da NUT III - 
Tâmega e Sousa para possibilitar a quem quer implantar ou 
aumentar o seu negócio agrícola, tenha à sua disposição terra 
para o implantar.

105 780,00 €
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03 PLANO DE AÇÃO

Promover cursos 
técnicos de 
curta duração

Promover cursos técnicos de curta duração (2 por ano) nos vários 
âmbitos de atuação da atividade agroalimentar: inglês, relações 
públicas e atendimento ao público, contabilidade, gestão, técnicas 
produtivas, marketing, distribuição, TICE, inovação, agricultura 
biológica, agricultura de precisão e digital, rotulagem, HACCP, 
entre outros.

31 980,00 €

Realizar 
conferências e 
workshops

Realização de conferências internacionais (uma por ano) e 
workshops (2 por ano) destinados a promover momentos de 
discussão e reflexão coletiva de assuntos de especial relevância 
do agroalimentar do território.

85 977,00 €

Criar Pós-
graduação do 
domínio do 
agroalimentar

Criar uma Pós-graduação do domínio do agroalimentar na região, 
em regime pós-laboral, com um plano curricular diversificado 
e atualizado que integre áreas como a agricultura biológica, 
agricultura digital e precisão, inovação, logística, marketing, etc.

45 141,00 €
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03. PLANO DE AÇÃO

Eixo 2 - Promoção, valorização e atratividade

OBJETIVOS

Objetivos 
estratégicos

OE2: Contribuir para o desenvolvimento de um ambiente favorável à atração de 
investimento e empreendedorismo de base rural, que induza o crescimento de 
novas empresas do setor agroalimentar com potencial significativo para a criação de 
riqueza e emprego
OE3: Reforçar a visibilidade e notoriedade nacional e internacional das características 

diferenciadoras e qualidade dos produtos e serviços do setor agroalimentar do Baixo 

Tâmega

Objetivos 
específicos

Promover os produtos e empresas do agroalimentar da região de forma integrada

Valorizar os produtos agroalimentares da região em articulação com o setor turístico
Potenciar a atratividade do setor agroalimentar e da região para o desenvolvimento 
de novos investimentos 

AÇÕES

Designação Descrição
Estimativa 
orçamental  

(c/IVA)

Criar plano de  
marketing do  
agroalimentar

Elaborar um Plano de Marketing para definição da estratégia 
de promoção e valorização do Food Cluster Revolution. 

55 165,50 €

Organizar missões 
empresariais  
nacionais e  
internacionais

Conforme Plano de Marketing: promover a realização de 
missões empresariais nacionais e internacionais para dar a 
conhecer os principais players e produtos do Food Cluster 
Revolution. 

55 408,00 €

Organizar  
press/fam trips

Conforme Plano de Marketing: desenvolver um programa de 
press/fam trips (anualmente) com opinion makers nacionais 
e internacionais, destinado a dar a conhecer os produtos e 
empresas do agroalimentar em articulação com os ativos 
turísticos da região.

129 600,00 €

Desenvolver ações 
de charme

Conforme Plano de Marketing: desenvolver um conjunto de 
ações de charme para promover o Food Cluster Revolution e 
estimular a interação com os consumidores. 

75 645,00 €
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03 PLANO DE AÇÃO

Estruturar  
produtos  
turísticos  
baseados no 
agroalimentar

Estruturação de produtos turísticos baseados nos produtos do 
agroalimentar da região, designadamente rotas temáticas como 
a rota do enoturismo, rota gastronómica, e rotas associadas ao 
desporto e aventura e à experienciação dos ciclos produtivos 
(e.g. colheitas).

268 509,00 €

Criar uma Loja de 
Comércio Online 
e Cadeia Curta de                  
Comercialização 
regional

Desenvolver uma Cadeia Curta de Comercialização e Loja de 
Comércio Online à escala regional, corporizada se possível na 
DOLMEN (que já tem uma rede de lojas físicas), que assegure 
a comercialização verticalizada dos produtos do agroalimentar 
da região.

221 707,50 €
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03. PLANO DE AÇÃO

Eixo 3 – Organização e cooperação

OBJETIVOS

Objetivos 
estratégicos

OE4: Fomentar uma cultura de coopetição para promover o desenvolvimento de uma 
rede local que integre os players do setor agroalimentar e atividades conexas

Objetivos 
específicos

Promover a cooperação intra e intersectorial no território

Potenciar o desenvolvimento de uma rede colaborativa entre os players para 
obtenção de benefícios de economias de escala
Estimular a aprendizagem organizacional através da partilha e transferência de 
conhecimento entre os players

AÇÕES

Designação Descrição
Estimativa 
orçamental  

(c/IVA)

Organizar eventos 
que promovam a 
interação entre em-
presários do setor 

Organizar de forma regular eventos (4 por ano) que 
proporcionem momentos de interação entre os empresários 
do setor, nomeadamente, mesas redondas, tertúlias, visitas 
de estudo, bootcamps, etc.

87 330,00 €

Criar grupos de tra-
balho temáticos

Criar grupos de trabalho temáticos com empresários e outros 
agentes para através de reuniões trimestrais, discutirem 
e refletirem ideias que possam potenciar a melhoria da 
atividade,

Serão 
dinamizados 
pela equipa 
técnica do 

Food Cluster 
Revolution

Criar Clube de Pen-
sadores do Agroali-
mentar do Baixo 
Tâmega 

A criação do Clube de Pensadores tem o objetivo de reunir 
personalidades distintas no âmbito do agroalimentar do 
Baixo Tâmega. As reuniões do clube de pensadores terão 
uma periodicidade semestral e permitirão refletir acerca do 
agroalimentar da região, gerando discussão e promovendo 
massa crítica nos participantes. 

Serão 
dinamizados 
pela equipa 
técnica do 

Food Cluster 
Revolution em 

articulação com 
outros agentes 

parceiros
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Eixo 4 – Inovação e desenvolvimento

OBJETIVOS

Objetivos 
estratégicos

OE1: Melhorar e enriquecer as competências técnicas e empresariais dos players do 
setor agroalimentar
OE5: Estimular a inovação e melhoria contínua das atividades do setor agroalimentar

Objetivos 
específicos Aumentar os níveis de experimentação e inovação

Estimular o desenvolvimento de produtos diferenciadores orientados para nichos de 
mercado

Fomentar a transferência de conhecimento científico e técnico para o setor

Desenvolver a melhoria contínua dos processos desde a produção à comercialização

AÇÕES

Designação Descrição
Estimativa 
orçamental  

(c/IVA)

Recolha de boas 
práticas nacionais e 
internacionais

Realizar visitas técnicas ao exterior para a recolha de boas 
práticas nacionais (duas por ano) e internacionais (uma por 
ano) passíveis de replicação no setor (organização, produção, 
comercialização, distribuição, inovação, etc.), bem como 
o desenvolvimento de relatório anual de inovação e boas 
práticas no setor agroalimentar.

75 680,00 €

Organizar sessões 
de disseminação das 
boas práticas junto 
do tecido empresa-
rial do setor

Organizar sessões para a disseminação das boas práticas 
produtivas e comerciais junto do tecido empresarial do setor 
agroalimentar de modo a fomentar a sua transferência.

3 075,00 €

Organizar sessões 
de demonstração de 
protótipos, técnicas 
inovadoras e de  
tecnologia avançada 
no processo  
produtivo

Organizar, em parceria com as entidades do sistema 
científico e tecnológico, sessões de demonstração de 
protótipos, técnicas inovadoras e de tecnologia avançada 
no processo produtivo com o objetivo de incrementar a 
adoção de métodos e técnicas inovadoras, que resultem no 
desenvolvimento de produtos e serviços de elevado valor 
acrescentado.

10 332,00 €

Criar uma plataforma 
eletrónica que cor-
porize uma bolsa de 
trabalho temporário/
sazonal regional

Criar uma plataforma eletrónica que corporize uma bolsa de 
trabalho temporário/sazonal na região, de modo a colmatar a 
falta de mão-de-obra verificada em determinados períodos 
críticos das produções agrícolas.

52 890,00 €
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Eixo 5 – Governação, implementação e monitorização

OBJETIVOS

Objetivos 
estratégicos

OE6: Desenvolver um quadro institucional que corporize a governação, 
implementação e monitorização Food Cluster Revolution

Objetivos 
específicos

Garantir o alinhamento das iniciativas da região relacionadas com domínio do 
agroalimentar
Comunicar os objetivos do Food Cluster Revolution junto do tecido empresarial para 
assegurar o seu envolvimento na concretização do seu desígnio estratégico

Reforçar a identidade e visibilidade do Food Cluster Revolution

Procurar permanentemente novas formas de incrementar os níveis de inovação e 
cooperação

AÇÕES

Designação Descrição
Estimativa 
orçamental  

(c/IVA)

Constituir a  
Estrutura de Missão 
para o Food Cluster 
Revolution

Criar a Estrutura de Missão para o Food Cluster Revolution, 
constituída pelos principais players do agroalimentar da 
região. No âmbito da Estrutura de Missão deverá ser criada 
uma Comissão Executiva destinada a corporizar e concretizar 
a estratégia delineada para o setor agroalimentar da região, 
terá na parte operacional uma equipa técnica dedicada em 
regime de exclusividade (um coordenador e dois técnicos 
especializados).

501 243,75 €

Criar e gerir  
plataformas de  
comunicação do 
Food Cluster  
Revolution

Desenvolver as plataformas de comunicação do Food Cluster 
Revolution (e.g. Website, Facebook, Linkedin) destinadas a 
comunicar permanentemente as suas iniciativas e os seus 
objetivos, sendo que a sua gestão será assegurada pela 
equipa técnica.

10 147, 50 €

Auditoria e Análise 
de Impacto

Desenvolvimento de auditoria e análise à implementação do 
Food Cluster Revolution, o qual deverá ser realizado por uma 
entidade independente e externa ao projeto.  

61 500,00 €
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Síntese do Investimento – Plano de Ação Transversal
EI

XO
S

INVESTIMENTO (€)

Total 
S/ Iva

Total 
C/Iva

2018 
C/ Iva

2019 
C/ Iva

2020 
C/ Iva

2021 
C/ Iva

2022 
C/ Iva

EI
XO

 1

331 520,00 407 769,60 142 532,40 52 275,00 57 143,75 57 143,75 57 143,75

EI
XO

 2

669 760,00 806 035,00 365 042,60 105 635,60 105 635,60 105 635,60 105 635,60

EI
XO

 3

71 000,00 87 330,00 17 466,00 17 466,00 17 466,00 17 466,00 17 466,00

EI
XO

 4

124 980,00 141 977,00 30 117,40 27 964,90 27 964,90 27 964,90 27 964,90

EI
XO

 5

558 631,25 572 891,25 126 386,25 111 626,25 111 626,25 111 626,25 111 626,25

TO
TA

L

1 755 891,25 2 016 002,85 681 544,65 314 967,75 319 836,50 319 836,50 319 836,50
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PLANO DE AÇÃO SETORIAL

VINHO

objetivos
 

Objetivos 
específicos Estimular a produção, valorização e promoção das castas avesso e azal na região

Incentivar a utilização de técnicas mais ajustadas para incremento da qualidade ao 
nível da vinha e da adega
Fomentar a criação de vinhos com características únicas e diferenciadoras no 
mercado

AÇÕES

Ação Descrição
Estimativa 
orçamental  

(c/IVA)

Elaborar modelo  
técnico-económico para a 
produção de Vinho Verde 
de casta avesso e azal

Elaborar um modelo técnico-económico para a produção 
de Vinho Verde das castas avesso e azal que permita aos 
potenciais produtores entenderem o investimento e a 
respetiva rentabilidade.

40 282,50 €

Realizar sessões de 
divulgação do modelo 
técnico-económico para a 
produção de Vinho Verde 
de casta avesso e azal

A realização de 4 sessões visa comunicar e promover o 
modelo técnico-económico junto do maior número de 
potenciais interessados.

2 902,80 €

Definir e implementar 
uma estratégia de promo-
ção do Vinho Verde das 
castas avesso e azal

Promover as caraterísticas, benefícios e vantagens 
competitivas do Vinho Verde das castas avesso e azal 
junto dos opinion makers, produtores e consumidores, 
com base numa estratégia de marketing e comunicação, 
roadshows promocionais nos principais centros urbanos 
portugueses e campanha de promoção digital.

276 996,00 €

Realizar visitas de estudo 
e ações de capacitação 
e demonstração de boas 
práticas

As visitas de estudo e demais ações de capacitação e 
demonstração de boas práticas visam incentivar a adoção 
de técnicas produtivas que se traduzam na melhoria da 
rentabilidade das produções (e.g. sistema de “parede”, 
monitorização das vinhas através de equipamentos 
tecnológicos).

7 687,50 €

Organizar encontros 
anuais de produtores com 
entrega de prémios aos 
melhores produtores

A organização de encontros anuais de produtores 
com entrega de prémios para reconhecer o mérito 
produtivo no subsetor do vinho e estimular o contacto 
entre produtores (podendo potenciar futuras ações de 
cooperação empresarial).

16 912,50 €
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PARTE Iii – ESTRATÉGIA DE DESENVOLVIMENTO DO SETOR AGROALIMENTAR DO BAIXO TÂMEGA BAIXO TÂMEGA

03 PLANO DE AÇÃO

MEL E COMPOTAS

objetivos
 

Objetivos 
específicos Potenciar o aumento do número de colmeias e respetiva produção de mel

Incentivar a valorização dos vários produtos da apicultura

Estimular a profissionalização da apicultura 

Fomentar a produção de compotas com características únicas e diferenciadoras

AÇÕES

Ação Descrição
Estimativa 
orçamental  

(c/IVA)

Elaborar um modelo 
técnico-económico 
para a apicultura da 
região 

Elaborar um modelo técnico-económico para a apicultura da 
região que auxilie os apicultores a perceber quais as melhores 
práticas e técnicas produtivas que lhes permitam obter uma 
maior rentabilidade nas suas produções.

38 745,00 €

Realizar sessões de 
divulgação do modelo 
técnico-económico 
para a apicultura da 
região

A realização das sessões visa comunicar e promover o modelo 
técnico-económico junto do maior número de potenciais 
interessados.

2 902,80 €

Realizar visitas de 
estudo e ações de 
capacitação e  
demonstração de boas 
práticas para a fileira 
apícola

As visitas de estudo e ações de capacitação (uma ação 
por ano) junto dos apicultores da região permitirá aos 
apicultores compreender mais aprofundadamente as 
técnicas inovadoras que podem ser adotadas no território 
(e.g. sensores e plataformas eletrónicas para monitorização 
das condições das colmeias, que permitirão obter um maior 
controlo das pragas, melhor gestão da alimentação e uma 
maior rentabilidade na produção de mel). 

7 687,50 €

Realizar visitas de  
estudo e ações de 
capacitação e  
demonstração de boas 
práticas para a  
atividade da produção 
de doces e compotas

As visitas de estudo e ações de capacitação (uma ação por ano) 
junto dos produtores de doces e compotas da região permitirá 
aos produtores compreender mais aprofundadamente as 
técnicas inovadoras que podem ser adotadas, bem como 
apresentar as oportunidades existentes no mercado, com 
destaque para as compotas com características positivas para 
a saúde (sem açúcar ou baixo teor de açúcar), BIO (com fruta 
biológica), bem como compotas produzidas com matérias-
primas resultantes de frutas de variedades autóctones, 
designadamente as maçãs de Basto ou os citrinos da Pala.

7 687,50 €
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PARTE iii – ESTRATÉGIA DE DESENVOLVIMENTO DO SETOR AGROALIMENTAR DO BAIXO TÂMEGA BAIXO TÂMEGA

03. PLANO DE AÇÃO

FRUTAS 

objetivos
 

Objetivos 
específicos

Fomentar a promoção, valorização e comercialização dos frutos da região numa 
perspetiva de ligação ao território

Estimular o cultivo de variedades autóctones

Incentivar a utilização de técnicas mais ajustadas para o incremento da qualidade e 
produtividade frutícola

Potenciar a fruticultura em Modo de Produção Biológico (MPB)

AÇÕES

Ação Descrição
Estimativa 
orçamental  

(c/IVA)

Elaborar Plano  
Estratégico para a 
Fruticultura do Baixo 
Tâmega

Pretende construir uma estratégia que permita casar a 
comercialização com a produção de citrinos, kiwi, pequenos 
frutos, castanha, nozes, maças de variedades autóctones, 
entre outros. Deste modo, proceder-se-á ao levantamento 
das aptidões de solos e climas regionais e das variedades 
frutícolas endógenas da região, bem como à realização de 
estudos técnico-económicos que demonstrem o potencial do 
negócio e os canais da comercialização das produções através 
da identificação junto dos comercializadores nacionais e 
internacionais as espécies e variedades de fruta e as suas 
características de qualidade mais valorizadas no mercado.

54 858,00 €

Realizar sessões de 
divulgação do Plano 
Estratégico para a 
Fruticultura do Baixo 
Tâmega

As 4 sessões de divulgação previstas visam encontrar 
tomadores comerciais que aceitem valorizar as frutas dos 
produtores da região, proceder à divulgação, comunicação 
dos modelos técnico-económicos em cada uma das diversas 
atividades frutícolas, assim como apoiar os produtores e 
comercializadores a trabalharem como OP ou com modelo 
contratual equilibrado entre as partes.

2 902,80 €
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PARTE Iii – ESTRATÉGIA DE DESENVOLVIMENTO DO SETOR AGROALIMENTAR DO BAIXO TÂMEGA BAIXO TÂMEGA

03 PLANO DE AÇÃO

CARNES FRESCAS E TRANSFORMADOS 

objetivos
 

Objetivos 
específicos Promover e valorizar comercialmente a produção animal do território 

Estimular a produção de fumeiro que assegure a qualidade e tipicidade dos produtos

Preservar e valorizar as raças autóctones

AÇÕES

Ação Descrição
Estimativa 
orçamental  

(c/IVA)

Elaborar um modelo técnico- 
económico para a produção de 
suínos de raça bísara ou cruzado, 
em modo de produção extensivo

Permitirá aos potenciais investidores perceber as 
condições e investimentos necessários para que 
a atividade se desenvolva com sustentabilidade.

25 215,00 €

Realizar sessões de divulgação 
do modelo técnico-económico de 
produção de suínos de raça bísara 
em modo de produção extensivo

A realização das sessões visa comunicar e 
promover o modelo técnico-económico junto do 
maior número de potenciais interessados.

2 902,80 €

Elaborar um modelo técnico- 
económico para a produção de 
bovinos de raças autóctones

Possibilitará aos potenciais investidores perceber 
as condições e investimentos necessários para 
que a atividade se desenvolva e torne rentável

25 215,00 €

Realizar sessões de divulgação 
do modelo técnico-económico 
da produção de bovinos de raças 
autóctones

A realização das sessões visa comunicar e 
promover o modelo técnico-económico junto do 
maior número de potenciais interessados.

2 902,80 €

Elaborar um modelo técnico- 
económico para a produção de 
ovinos e caprinos

Permitirá aos potenciais investidores perceber as 
condições e investimentos necessários para que 
a atividade se desenvolva com sustentabilidade.

25 215,00 €

Realizar sessões de divulgação 
do modelo técnico-económico da 
produção de ovinos e caprinos

A realização das sessões visa comunicar e 
promover o modelo técnico-económico junto do 
maior número de potenciais interessados.

2 902,80 €

Elaborar um modelo técnico- 
económico para a produção de 
fumeiro regional

Possibilitará aos potenciais investidores perceber 
as condições e investimentos necessários para 
que a atividade se desenvolva e torne rentável

25 215,00

Realizar sessões de divulgação 
do modelo técnico-económico da 
produção de fumeiro regional

A realização das sessões visa comunicar e 
promover o modelo técnico-económico junto do 
maior número de potenciais interessados.

2 902,80 €
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PARTE iii – ESTRATÉGIA DE DESENVOLVIMENTO DO SETOR AGROALIMENTAR DO BAIXO TÂMEGA BAIXO TÂMEGA

03. PLANO DE AÇÃO

PADARIA E DOÇARIA 

objetivos

Objetivos 
específicos Estimular a valorização e comercialização da doçaria tradicional da região

Fomentar a produção de pães e doces com características únicas e diferenciadoras 
no mercado 
Incentivar a produção de milho de variedades regionais para a fabrico de pão 
tradicional

AÇÕES

Ação Descrição
Estimativa 
orçamental  

(c/IVA)

Definir estratégia de 
promoção e valoriza-
ção dos doces e pães 
tradicionais da região

Construir uma estratégia de promoção e valorização dos 
doces e pães tradicionais da região com maior potencial 
comercial através da sua certificação.

57 195,00 €

Organizar sessões  
de esclarecimento e  
capacitação dos  
empresários e  
artesãos

Organização de 8 sessões de capacitação dos empresários e 
artesãos para a implementação dos cadernos de encargos da 
certificação e qualidade dos produtos regionais.

10 036,80 €

Elaborar o modelo  
técnico-económico 
para a produção de 
milho de variedades 
autóctones

Desenvolver o modelo técnico-económico (juntar a procura e 
oferta) para estimular agricultores da região a produzir milho 
de variedades autóctones com objetivo de obter matéria-
prima para produzir, entre outros, a broa de milho tradicional 
de forma típica.

21 832,50 €

Realizar sessões de 
divulgação do modelo 
técnico-económico 
para a produção de 
milho de variedades 
autóctones

A realização das sessões visa disseminar o modelo técnico-
económico junto do maior número de potenciais interessados.

2 902,80 €
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PARTE Iii – ESTRATÉGIA DE DESENVOLVIMENTO DO SETOR AGROALIMENTAR DO BAIXO TÂMEGA BAIXO TÂMEGA

03 PLANO DE AÇÃO

HORTÍCOLAS

objetivos
 

Objetivos 
específicos Fomentar o cultivo de hortícolas com características diferenciadoras

Potenciar a produção e comercialização do cogumelo Shiitake

Estimular a adoção de boas práticas na produção de hortícolas

AÇÕES

Ação Descrição
Estimativa 
orçamental  

(c/IVA)

Realizar visitas de 

estudo e ações de 

capacitação e de-

monstração de boas 

práticas para a fileira 

dos hortícolas

Esta ação permitirá apresentar aos produtores de hortícolas 

as oportunidades existentes no mercado para o cultivo 

de hortícolas (e.g. biológicos e/ou gourmet), bem como 

promoverá oportunidades de capacitação e demonstração 

de boas práticas.

15 375,00 €

Elaborar modelo  

técnico-económico 

para a produção do 

cogumelo Shiitake

Elaborar um documento que identifique as principais práticas 

culturais na produção de cogumelo Shiitake que se traduzem 

em melhores opções de viabilidade e sustentabilidade 

económica e financeira da atividade, assim como acesso aos 

mercados de melhor valorização.

31 980,00€

Realizar sessões de 

divulgação do modelo 

técnico-económico 

para a produção do 

cogumelo Shiitake

A realização das sessões visa disseminar o modelo técnico-

económico junto do maior número de potenciais interessados.
2 902,80 €
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PARTE iii – ESTRATÉGIA DE DESENVOLVIMENTO DO SETOR AGROALIMENTAR DO BAIXO TÂMEGA BAIXO TÂMEGA

03. PLANO DE AÇÃO

GASTRONOMIA

objetivos
 

Objetivos 
específicos

Promover a gastronomia da região assente numa dimensão turística e de ligação ao 
agroalimentar do território

Estimular a melhoria da oferta gastronómica da região

Incentivar a incorporação dos produtos agroalimentares da região na oferta 
gastronómica regional

AÇÕES

Ação Descrição
Estimativa 
orçamental  

(c/IVA)

Criar a Semana  
Gastronómica  
do Baixo Tâmega

Desenvolver a Semana Gastronómica do Baixo Tâmega 
(anual) que decorrerá em simultâneo nos seus principais 
restaurantes e que pretende promover uma oferta 
gastronómica diferenciada e baseada nos produtos 
agroalimentares locais, de modo a posicionar e consolidar 
o território como um destino de especial interesse para o 
turismo gastronómico. A ação pretende valorizar e promover 
a gastronomia da região com uma forte ligação emocional e 
sensorial ao território e aos seus produtos agroalimentares, 
assim como constituir uma excelente montra para a promoção 
e valorização dos produtos agroalimentares regionais.

Será 
dinamizada 
pela equipa 
técnica do 

Food Cluster 
Revolution
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PARTE Iii – ESTRATÉGIA DE DESENVOLVIMENTO DO SETOR AGROALIMENTAR DO BAIXO TÂMEGA BAIXO TÂMEGA

03 PLANO DE AÇÃO

Síntese do Investimento – Plano de Ação setorial

EIXOS

INVESTIMENTO (€)

Total 
S/ Iva

Total 
C/Iva

2018 
C/ Iva

2019 
C/ Iva

2020 
C/ Iva

2021 
C/ Iva

2022 
C/ Iva

Vinho 280 310,00 344 781,30 122 938,50 57 637,80 54 735,00 54 735,00 54 735,00

Mel e 
Compo-

tas
46 360,00 57 022,80 43 050,00 4 747,80 3 075,00 3 075,00 3 075,00

Frutas 46 960,00 57 760,80 48 400,50 2 902,80 0,00 0,00 0,00

Carnes 
Frescas e 
Transfor-

mados

91 440,00 112 471,20 112 471,20 0,00 0,00 0,00 0,00

Padaria e 
Doçaria

74 770,00 91 967,10 68 646,30 13 357,80 3 321,00 3 321,00 3 321,00

Hortíco-
las

40 860,00 50 257,80 37 957,80 3 075,00 3 075,00 3 075,00 3 075,00

Gastro-
nomia

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

TOTAL 580 700,00 714 261,00 433 464,30 81 721,20 64 206,00 64 206,00 64 206,00





04.
MODELO DE GOVERNAÇÃO  

E MONITORIZAÇÃO
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PARTE Iii – ESTRATÉGIA DE DESENVOLVIMENTO DO SETOR AGROALIMENTAR DO BAIXO TÂMEGA BAIXO TÂMEGA

04 MODELO DE GOVERNAÇÃO E MONITORIZAÇÃO

A concretização do desígnio estratégico do Food Cluster Revolution exige o estabelecimento 
de um quadro institucional que sustente a sua governação e monitorização.

Modelo de Governação

O exaustivo trabalho de diagnóstico permitiu identificar a débil cooperação entre os agentes 
do território, assim como as dificuldades inerentes ao nível da inovação e conhecimento do 
processo produtivo e comercial da maioria das empresas. Deste modo, é crucial o aparecimento 
de uma estrutura institucional que suporte e dinamize o crescimento e desenvolvimento do 
setor agroalimentar na região e que permita, por um lado, enfrentar os desafios encontrados 
regionalmente no setor, e, por outro, adaptar o setor a um contexto competitivo mais 
alargado – nacional e internacional –, sendo capaz de interpretar as novas tendências no setor 
agroalimentar, quer ao nível da produção, quer ao nível do consumo. 

Pretende-se que o modelo de governação obedeça a uma lógica de interação entre agentes 
e entidades, potenciando a participação, diálogo e partilha entre os vários elementos, 
características que se revelam fundamentais para a acumulação de uma confiança mútua 
que permita o desenvolvimento de estratégias, projetos e ações coletivas que fomentem o 
desenvolvimento do agroalimentar, capaz de contribuir para o desenvolvimento económico e 
social da região.  

Neste sentido e por forma a facilitar a governação e operacionalização da estratégia 
preconizada deverá ser criada uma nova estrutura designada “Estrutura de Missão para o Food 
Cluster Revolution”, que consistirá num consórcio de base regional, composto por empresas, 
Municípios, CIM do Tâmega e Sousa, DOLMEN, IET, CETS, Associações Empresariais e Setoriais, 
instituições de ensino e de I&DT, agências de desenvolvimento regional e local e outras 
entidades com um papel relevante no setor agroalimentar.

A Associação Empresarial de Amarante deverá ser a “Entidade Líder do Consórcio” ou uma 
outra “Entidade Regional” que esta entenda como mais eficaz para o efeito, uma vez que foi a 
entidade que liderou o processo de construção de uma estratégia regional de desenvolvimento 
do setor agroalimentar. Esta entidade possuirá funções deliberativas e de coordenação global 
das atividades, sendo que as suas decisões deverão garantir o alinhamento dos interesses de 
todas as entidades públicas e privadas envolvidas na execução da presente estratégia, pelo 
que todas as deliberações serão efetuadas de forma concertada e integradora, tendo em 
consideração os contributos dos restantes representantes do Consórcio.

A Estrutura de Missão para o Food Cluster Revolution deverá ter a seguinte organização e 
distribuição de responsabilidades e competências:

04. MODELO DE GOVERNAÇÃO E MONITORIZAÇÃO
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PARTE iii – ESTRATÉGIA DE DESENVOLVIMENTO DO SETOR AGROALIMENTAR DO BAIXO TÂMEGA BAIXO TÂMEGA

04. MODELO DE GOVERNAÇÃO E MONITORIZAÇÃO

Figura 23 | Modelo de Governação
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PARTE Iii – ESTRATÉGIA DE DESENVOLVIMENTO DO SETOR AGROALIMENTAR DO BAIXO TÂMEGA BAIXO TÂMEGA

04 MODELO DE GOVERNAÇÃO E MONITORIZAÇÃO

Figura 24 | Modelo de Composição e Funcionamento

O Conselho Executivo terá sob tutela a Estrutura Técnica e de Coordenação, que será composta 
por um coordenador e dois técnicos, cujas competências estão refletidas na figura 25.
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PARTE iii – ESTRATÉGIA DE DESENVOLVIMENTO DO SETOR AGROALIMENTAR DO BAIXO TÂMEGA BAIXO TÂMEGA

04. MODELO DE GOVERNAÇÃO E MONITORIZAÇÃO

Figura 25 | Modelo de Competências da Estrutura Técnica e de Coordenação do Conselho Executivo

Considerando que a implementação da Estratégia e do seu Plano de Ação produzirá fortes 
externalidades positivas no desenvolvimento económico e social região, é expectável que os 
players regionais integrem o consórcio da Estrutura de Missão para o Food Cluster Revolution. 
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PARTE Iii – ESTRATÉGIA DE DESENVOLVIMENTO DO SETOR AGROALIMENTAR DO BAIXO TÂMEGA BAIXO TÂMEGA

04 MODELO DE GOVERNAÇÃO E MONITORIZAÇÃO

Figura 26 | Modelo de Financiamento 

Neste sentido, a sustentabilidade da Estrutura de Missão será assegurada pelo financiamento 
das entidades integrantes e pela procura de fontes de financiamento que lhe permitam 
alcançar autonomia financeira. Entre as várias possibilidades de financiamento, a Estrutura 
de Missão poderá trabalhar no sentido de obter apoio do COMPETE 2020 e do NORTE 2020, 
no âmbito do SIAC (Sistema de Apoio a Acções Colectivas), bem como de outros programas 
de incentivo comunitário e/ou europeu (e.g. PDR 2020, Programas Interreg como o Europe, 
Sudoe e POCTEP). O apoio financeiro através destes instrumentos será fundamental para o 
desenvolvimento de projetos que impulsionem a transformação do setor agroalimentar do 
Baixo Tâmega, potenciando uma cultura de cooperação entre os agentes do território e a 
afirmação do território do Baixo Tâmega enquanto um verdadeiro cluster agroalimentar.
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PARTE iii – ESTRATÉGIA DE DESENVOLVIMENTO DO SETOR AGROALIMENTAR DO BAIXO TÂMEGA BAIXO TÂMEGA

04. MODELO DE GOVERNAÇÃO E MONITORIZAÇÃO

Modelo de Monitorização

Os mecanismos de acompanhamento, monitorização e de autoavaliação previstos passam por:

1) Reuniões mensais do Conselho Executivo;

2) Reuniões semestrais do Conselho Geral e do Conselho científico.

Está ainda prevista a elaboração de relatórios trimestrais de execução física e financeira, 
os quais serão analisados em sede das reuniões do conselho executivo e a elaboração de 
relatórios semestrais de execução física e financeira, os quais serão remetidos para análise e 
parecer do Conselho Geral e do Conselho Científico.

A Estrutura de Missão para o Food Cluster Revolution beneficiará ainda de um conjunto de 
serviços de suporte, tais como serviços de contabilidade, apoio administrativo e serviços 
jurídicos de que o líder do consórcio (Associação Empresarial de Amarante) já dispõe.
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Com o objetivo de percecionar o impacto das ações desenvolvidas, importa monitorizar e 
avaliar o Plano de Ação da Estratégia de Desenvolvimento do Setor Agroalimentar do Baixo 
Tâmega através de critérios que permitem compreender em que medida as metas do projeto 
foram alcançadas.

Para esse efeito, foram definidos indicadores de resultado e realização a alcançar até 2022 
pelo Plano de Ação Transversal e pelo Plano de Acão Setorial.
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Indicadores de Realização

Plano de Ação Transversal

Eixo Indicador de realização Unidade
Valor de 

referência 
em 2022

Eixo1:  
Capacitação e em-

preendedorismo

Cursos técnicos de curta duração Nº 10
Workshops Nº 10
Conferências Nº 5
Pós-graduação do domínio do agroalimentar Nº 1
Banco de Terras Regional Nº 1
Incubadora do domínio do agroalimentar Nº 1
Programa de tutoria e mentoria de empresários Nº 1

Eixo 2:  
Promoção, valo-

rização e atrativi-
dade

Plano de marketing regional do agroalimentar Nº 1
Missões empresariais nacionais e internacionais Nº 8
Press/Fam trips Nº 5
Ações de charme Nº 5
Rotas turísticas Nº 3
Loja de comércio online Nº 1
Cadeia curta de comercialização Nº 1

Eixo 3:  
Organização e 

cooperação

Ações de estímulo à cooperação entre empresários (e.g. 
mesas redondas, visitas de estudo, tertúlias, bootcamps) Nº 20

Grupos de trabalho temáticos Nº 8
Clube de pensadores do agroalimentar Nº 1

Eixo 4:  
Inovação e desen-

volvimento

Relatório de inovação e boas práticas nacionais e 
internacionais do agroalimentar Nº 5

Visitas técnicas para a recolha de boas práticas nacionais 
e internacionais Nº 15

Sessões de disseminação de boas práticas nacionais e 
internacionais Nº 20

Bolsa de trabalho temporário/sazonal regional Nº 1
Sessões de demostração de protótipos, técnicas 
inovadoras e tecnologia avançada no processo produtivo Nº 5

Eixo 5:  
Governação, 

implementação e 
monitorização

Website, Facebook e LinkedIn do Food Cluster Revolution Nº 3

Relatório anual de execução Nº 5
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Plano de Ação Setorial

Subsetor Indicador de realização Unidade
Valor de 

referência 
em 2022

Vinho

Modelo técnico-económico para a produção de Vinho Verde 
das castas avesso e azal Nº 1

Sessões de divulgação do modelo técnico-económico para a 
produção de Vinho Verde das castas avesso e azal Nº 4

Estratégia de marketing e comunicação do Vinho Verde das 
castas avesso e azal Nº 1

Roadshow nacional nos principais centros urbanos Nº 4
Campanha de promoção/marketing digital Nº 1
Visitas de estudo e ações de capacitação e demonstração de 
boas práticas Nº 5

Encontros de produtores de Vinho Verde das castas avesso e 
azal Nº 5

Mel e  
Compotas

Modelo técnico-económico para a apicultura na região Nº 1
Sessões de divulgação do técnico-económico para a apicultura 
na região Nº 1

Sessões de capacitação e demonstração de boas práticas 
para a fileira apícola Nº 5

Sessões de capacitação e demonstração de boas práticas 
para a produção de doces e compotas Nº 5

Frutas
Plano estratégico regional para a fruticultura Nº 1
Sessões de divulgação do Plano estratégico regional para a 
fruticultura Nº 4

Carnes Fres-
cas e Transfor-

madas

Modelo técnico económico para a produção de suínos de raça 
bísara em modo de produção extensivo Nº 1

Sessões de divulgação do modelo técnico-económico de 
produção de suínos de raça bísara em modo de produção 
extensivo

Nº 4

Modelo técnico-económico para a produção de bovinos de 
raças autóctones Nº 1

Sessões de divulgação do modelo técnico-económico para a 
produção de bovinos autóctones Nº 4

Modelo técnico-económico para a produção de ovinos e 
caprinos Nº 1

Sessões de divulgação do modelo técnico-económico da 
produção de ovinos e caprinos Nº 4

Modelo técnico-económico para a produção de fumeiro 
regional Nº 1

Sessões de divulgação do modelo técnico-económico para a 
produção de fumeiro regional Nº 4
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Cont.

Padaria e 
Doçaria

Estratégia de promoção, valorização e certificação dos doces 
e pães tradicionais da região Nº 1

Sessões de capacitação para a implementação dos cadernos 
de encargos da certificação e qualidade dos produtos 
regionais

Nº 8

Modelo técnico-económico para a produção de milho de 
variedades autóctones Nº 1

Sessões de divulgação do modelo técnico-económico para a 
produção de milho de variedades autóctones Nº 4

Hortícolas

Visitas de estudo e ações de capacitação e demonstração de 
boas práticas para a fileira dos hortícolas Nº 10

Modelo técnico-económico para a produção do cogumelo 
Shiitake Nº 1

Sessões de divulgação do modelo técnico-económico para a 
produção do cogumelo Shiitake Nº 4

Gastronomia Semana Gastronómica do Baixo Tâmega Nº 5

Indicadores de Resultado

Plano de Ação Transversal

Eixo Indicador de resultado Unidade
Valor de 

referência 
em 2022

Eixo1:  
Capacitação 
e empreen-
dedorismo

Participantes nos cursos técnicos de curta duração Nº 150
Participantes nas conferências e workshops Nº 360
Participantes na pós-graduação do domínio do agroalimentar Nº 10
Empresários beneficiários de sessões de tutoria e mentoria Nº 150
Hectares disponibilizados pelo Banco de Terras Regional ha 75
Empresas incubadas no IET Food Nº 50

Eixo 2: 
Promoção, 

valorização e 
atratividade

Empresas que tiveram acesso ao Plano de marketing regional do 
agroalimentar Nº 200

Empresas participantes nas Missões Empresariais Nº 50
Notícias publicadas na imprensa escrita regional/nacional/
internacional e/ou redes sociais Nº 100

Pessoas alcançadas pelas ações de charme Nº 10 000

Pessoas que usufruíram das rotas turísticas Nº 10 000
Clientes alcançados pela Loja de comércio online e Cadeia Curta 
de Comercialização Nº 25 000

Cont.
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Eixo 3:  
Organização 
e coopera-

ção

Participantes nas ações de estímulo à cooperação entre 
empresários (e.g. mesas redondas, visitas de estudo, tertúlias, 
bootcamps)

Nº 500

Participantes nos grupos de trabalho temáticos Nº 100
Reuniões realizadas pelo Clube de pensadores do agroalimentar Nº 10

Eixo 4: 
Inovação e 

desenvolvi-
mento

Protocolos de cooperação estabelecidos no âmbito do Estudo 
de benchmarking (nacional e internacional) Nº 5

Empresas que tiveram acesso ao Relatório anual de inovação e 
boas práticas nacionais e internacionais do agroalimentar Nº 200

Empresas participantes nas sessões de demonstração de 
protótipos, técnicas inovadoras e de tecnologia avançada no 
processo produtivo

Nº 200

Relações laborais decorrentes da Bolsa de trabalho temporário/
sazonal regional Nº 500

Eixo 5: 
Governação, 
implementa-
ção e moni-

torização

Visitas acumuladas pelo Website do Food Cluster Revolution Nº 25 000

Pessoas alcançadas pelo Facebook e LinkedIn Nº 25 000

Empresas que tiveram acesso ao relatório anual de execução Nº 200

Plano de Ação Setorial

Subsetor Indicador de resultado Unidade
Valor de 

referência 
em 2022

Vinho

Empresas que tiveram acesso ao modelo técnico-económico 
para a produção de Vinho Verde de casta avesso e azal Nº 50

Pessoas alcançadas pelas ações de promoção do Vinho Verde 
de casta avesso e azal (roadshow nacional e campanha de 
promoção/marketing digital)

Nº 25 000

Área de plantação da casta avesso e azal ha 500
Empresas participantes nas visitas de estudo e ações de 
capacitação e demonstração de boas práticas Nº 50

Empresas participantes nos encontros de Vinho Verde das 
castas avesso e azal Nº 50

Mel e  
Compotas

Empresas que tiveram acesso ao modelo técnico-económico 
para a apicultura na região Nº 30

Empresas participantes nas sessões de capacitação e 
demonstração de boas práticas para a fileira apícola Nº 30

Empresas participantes nas sessões de capacitação e 
demonstração de boas práticas para a produção de doces e 
compotas

Nº 25

Cont.
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Frutas Empresas que tiveram acesso ao Plano estratégico regional 
para a fruticultura Nº 50

Carnes 
Frescas e 

Transforma-
dos

Empresas que tiveram acesso ao modelo técnico económico 
para a produção de suínos de raça bísara em modo de produção 
extensivo

Nº 15

Empresas que tiveram acesso ao modelo técnico-económico 
para a produção de bovinos de raças e autóctones Nº 15

Empresas que tiveram acesso ao modelo técnico-económico 
para a produção de ovinos e caprinos Nº 15

Empresas que tiveram acesso ao modelo técnico-económico 
para a produção de fumeiro regional Nº 15

Padaria e 
Doçaria

Empresas participantes na estratégia de promoção, valorização 
e certificação de doces e pães tradicionais da região Nº 20

Empresas que tiveram acesso ao modelo técnico-económico 
para a produção de milho de variedades autóctones Nº 10

Área de plantação de milho de variedades autóctones ha 30

Hortícolas

Empresas participantes nas visitas de estudo e ações de 
capacitação e demonstração de boas práticas para a fileira dos 
hortícolas

Nº 25

Empresas que tiveram acesso ao modelo técnico-econímico 
para a produção de Shiitake Nº 25

Gastronomia

Empresas participantes na Semana Gastronómica do Baixo 
Tâmega Nº 50

Pessoas alcançadas pela Semana Gastronómica do Baixo 
Tâmega Nº 10 000

O Food Cluster Revolution terá um elevado impacto no Baixo Tâmega, o qual não estará 
totalmente refletido nos indicadores de realização e resultado. Pelo contrário, o projeto 
incrementará uma dinâmica económica difícil de mensurar, de forma objetiva, mas que, no 
médio-longo prazo, será certamente sinónimo de crescimento económico e emprego no 
agroalimentar da região. 

Neste sentido, e de acordo com o Programa Operacional Regional do Norte 2014-2020, mais 
concretamente no efeito multiplicador associado ao objetivo de assegurar a valorização 
económica de recursos endógenos em espaços de baixa densidade, através da dinamização de 
estratégias específicas de promoção da competitividade territorial, é expectável que cada euro 
investido no projeto irá despoletar cerca de 1,9 euros de investimento privado. Assim, e com 
base neste pressuposto, espera-se que o Food Cluster Revolution contribua para um montante 
de investimento privado correspondente a 5 187 501,31 euros.  
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 CONCLUSÃO

O Plano de Desenvolvimento do Agroalimentar do Baixo Tâmega apresenta um referencial 
estratégico a médio e longo prazo para capitalizar em desenvolvimento económico e social a 
capacidade de especialização do território no contexto do setor agroalimentar. 

A estrutura do Plano subdivide-se em três grandes momentos, designadamente: 

(1) Diagnóstico Estratégico: em que se procedeu à caracterização das dinâmicas 
socioeconómicas do território e do setor agroalimentar de forma a descortinar e 
compreender as suas fragilidades e potencialidades, com o objetivo da construção de 
uma estratégia de desenvolvimento ajustada à realidade do setor e do território e que se 
traduza efetivamente em crescimento e fortalecimento das empresas do agroalimentar; 

(2) Diagnóstico de Inovação: no qual se realizou um estudo exaustivo, a nível nacional e 
internacional, sobre a inovação no setor agroalimentar, nomeadamente nos domínios 
da produção, produto, comercialização e promoção, com o objetivo de identificar 
oportunidades para incrementar e fortalecer os índices de competitividade e de criação de 
valor das empresas do Baixo Tâmega;

(3) Estratégia de Desenvolvimento do Setor Agroalimentar do Baixo Tâmega: em que se 
apresenta uma estratégia regional para a criação do Food Cluster Revolution, com um plano 
de ação para 5 anos, que visa potenciar o crescimento e desenvolvimento das empresas do 
setor agroalimentar do Baixo Tâmega. 

O processo de auscultação dos agentes do agroalimentar (entrevistas e focus group), o 
Diagnóstico Estratégico, as atividades de consultoria às empresas e o Diagnóstico de Inovação, 
permitiu identificar no território um conjunto de empresas e empresários com uma vontade 
coletiva dos agentes (privados e públicos) do Baixo Tâmega na construção e concretização 
de uma estratégia concertada que promova o desenvolvimento e crescimento do setor 
agroalimentar.

Neste sentido, o Plano de Desenvolvimento do Setor Agroalimentar do Baixo Tâmega 
ambiciona estimular um ambiente favorável à coopetição entre os players do território para 
juntos criarem o Food Cluster Revolution, tornando-o num dos mais competitivos, inovadores 
e diferenciadores do país. Este cluster visa contribuir, em conjunto com o Agrocluster e o 
InovCluster, para o desenvolvimento do setor agroindustrial nacional, reforçando a sua 
relevância internacional.

Assim sendo, o Plano de Desenvolvimento do Setor Agroalimentar do Baixo Tâmega tem 
como desígnio estimular a colaboração e envolvimento dos agentes do território (públicos e 
privados), nomeadamente, empresas do agroalimentar e atividades conexas, Municípios, CIM 
Tâmega e Sousa, DOLMEN, CETS, IET, Associações Empresariais e Setoriais, Instituições de 
ensino e Entidades do sistema científico e tecnológico nacional, numa estratégia conjunta em 
que cada um dos participantes se sinta como parte integrante e responsável pela concretização 
da ambição de posicionar o agroalimentar da região numa referência nacional na criação de 
valor e inovação.



P
LA

N
O

 D
E 

D
E

S
E

N
V

O
LV

IM
E

N
TO

 D
O

 S
E

TO
R

 A
G

R
O

A
LI

M
E

N
TA

R

228

BAIXO TÂMEGA



229

P
LA

N
O

 D
E D

E
S

E
N

V
O

LV
IM

E
N

TO
 D

O
 S

E
TO

R
 A

G
R

O
A

LIM
E

N
TA

R

BAIXO TÂMEGA

 BIBLIOGRAFIA

Créditos/fontes

Agro.Ges (s.d). Plano estratégico para a internacionalização do setor dos vinhos de Portugal. 
Viniportugal.   

Agrocluster Ribatejo. 2015. Tendências do mercado alimentar da União Europeia – aspetos do 
consumo, produto, distribuição e comunicação. 

Associação de Municípios do Baixo Tâmega. 2008. Estudo de Identificação dos Produtos 
Tradicionais com Tipicidade e Potencialidades Económicas: Relatório Síntese.

Baptista, K.; Campos, G.; Della-Modesta, R.; Godoy, R.; Gomides, M.; Silva, T. 2003. Classificação 
do mel em floral ou mel de melato. Revista Ciência e Tecnologia de Alimentos da Sociedade 
Brasileira de Ciência e Tecnologia de Alimentos – SBCTA, Campinas, 23(1): 1-5, janeiro-abril.

Barbosa, Livia; Madi, Luís; Toledo, Maria; Rego, Raul (s.d). As tendências da alimentação. Projeto 
Brasil Food Trends 2020, Instituto de Tecnologia de Alimentos. 

Batte, Marvin; Darby, kim; Ernst, Stan; Roe, Brian. 2006. Willingness to pay for locally produced 
foods: a customer intercept study of direct market and grocery store shoppers. [internet] 
available at: http://ageconsearch.tind.io/record/21336/files/sp06da03.pdf.

Boyette, MD; Estes, EA; Mainland, CM; Cline, WO (s.d), Postharvest cooling and handling of 
blueberries. North Carolina Cooperative Extension Service.

Caetano, P; Ferreira, J. P; Ginja, C. 2013. Filhos do Auroque – viagem pelas raças portuguesas de 
bovinos. Bizâncio. Pp: 192.

Carlos, C; Gonçalves, F; Sousa, S; Torres, L. 2014. Serão os tricogramas agentes de protecção 
biológica promissores contra a traça-da-uva na Região Demarcada do Douro?

Carlos, C; Gonçalves, F; Val, M.C; Sousa, S; Nóbrega, M; Manso, J; Soares, R; Martinho, M; Soares, 
S; Torres, L.M. 2014. A confusão sexual da traça-da-uva na Região Demarcada do Douro com 
recurso a difusores Isonet-LTT.

Carlos, C; Gonçalves, F; Zina, V; Sousa, S; Nóbrega, M; Franco, J.C; Torres, L. 2014. Formigas 
associadas à cochonilha-algodão, em vinhas da Região Demarcada do Douro.

Castro, Alberto (coordenador); Costa, Sérgio; Ferreira, Mário; Gonçalves, Filipe; Rodrigues, Vasco; 
Silva, José Marques; Silva, José Miguel; Sopas, Leonor; Vilaverde, Ana. 2014. Plano Estratégico 
de Desenvolvimento Intermunicipal, Comunidade Intermunicipal do Tâmega e Sousa.

Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional do Norte (s.d.), Norte 2020 – Estratégia 
Regional de Especialização Inteligente.

Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional do Norte. 2006. NORTE 2015: 
Competitividade e Desenvolvimento - Uma Visão Estratégica (Versão de Trabalho). Ministério 
do Ambiente, do Ordenamento do Território e do Desenvolvimento Regional.



P
LA

N
O

 D
E 

D
E

S
E

N
V

O
LV

IM
E

N
TO

 D
O

 S
E

TO
R

 A
G

R
O

A
LI

M
E

N
TA

R

230

BAIXO TÂMEGA

Contrato Local de Desenvolvimento Social + “3IS” .2015. Carta Agrícola de Baião.

Costa, R; Fraga, H; Malheiro, A. C; Santos, J. A. 2015. Application of crop modelling to portuguese 
viticulture: implementation and added-values for strategic planning. Ciência Téc. Vitiv., 29-42.

Cruz, Isabel. 2012. Tendências e oportunidades de mercado no setor agro-alimentar. Workshop 
de apoio à inovação do setor agroalimentar, Portugal Foods.

De Vuyst, L., Falony, G., & Leroy, F. 2008. Probiotics in fermented sausages. Meat science, 80(1), 
pp.75-78.

Direção Regional de Agricultura e Pescas do Norte – Direção de Serviços de Investimento. 2015. 
Execução PRODER KIWI - Região Norte.

Direção Regional de Agricultura e Pescas do Norte – Direção de Serviços de Investimento. 2015. 
Execução PRODER - Região Norte. 

Direção Regional de Agricultura e Pescas do Norte – Direção de Serviços de Investimento. 2014. 
Execução PRODER na Região Norte 2007-2013.

Direção Regional de Agricultura e Pescas do Norte – Direção de Serviços de Investimento e 
Divisão de Apoio ao Setor Agroalimentar. 2014. A Produção de Pequenos Frutos na Região 
Norte.

Direção Regional de Agricultura e Pescas do Norte. 2016. Execução do PDR 2020 na DRAPN - 
2016.

Direcção-Geral de Alimentação e Veterinária. 2013. Raças autóctones portuguesas.

Eastwood, L. C.; Arnold, A. N.; Miller, R. K.; Gehring, K. B. And Savell, J. W. 2016. Novel approach 
to aging beef: vacuum-packaged foodservice steaks versus vacum packaged subprimals. Meat 
Science. 116:230-235.

Estratégia Nacional de Investigação e Inovação para uma Especialização Inteligente 2014-
2020 (s.d). Diagnóstico de apoio às jornadas de reflexão estratégica - Eixo temático 4 – recursos 
naturais e ambiente, Agro-alimentar.

European Commission. 2007a. European Policy for Quality Agricultural Products. Fact Sheet. 
Office for Official Publications of the European Communities, Luxembourg.

European Commission. 2007b. European Research on Traditional Foods. Community Research. 
Office for Official Publications of the European Communities, Luxembourg.

Exame. 2016. Todos Juntos no Douro, Nº386, junho, pp 33. 

Flaminni, s., e. 1999. The evolution of the mushroom industry in kenneth square[internet] 
available at: http://courses.wcupa.edu/jones/his480/reports/mushroom.htm 

Fraga, H; García de Cortázar Atauri, I; Malheiro, A. C; Moutinho-Pereira, J; Santos, J. A. 2017. 

 BIBLIOGRAFIA



231

P
LA

N
O

 D
E D

E
S

E
N

V
O

LV
IM

E
N

TO
 D

O
 S

E
TO

R
 A

G
R

O
A

LIM
E

N
TA

R

BAIXO TÂMEGA

Viticulture in Portugal: a review of recent trends and climate change projections. OENO One, 
61-69.

Fraga, H; Malheiro, A. C; Moutinho-Pereira, J; Jones, G. V; Alves, F; Pinto, J. G., et al. 2014. Very 
high resolution bioclimatic zoning of portuguese wine regions: present and future scenarios. 
Regional Environmental Change, 295-306.

Fraga, H; Santos, J. A; Moutinho-Pereira, J; Carlos, C; Silvestre, J; Eiras-Dias, J., et al. 2016. 
Statistical modelling of grapevine phenology in portuguese wine regions: observed trends and 
climate change projections. Journal of Agricultural Science, 795-811.

Franco, Pedro. 2014. Características Físico-químicas, propriedades funcionais e perfil de 
compostos fenólicos de 17 variedades de maçãs portuguesas. Dissertação para obtenção do 
grau de Doutor em Qualidade Alimentar, Faculdade de Ciências e Tecnologia – Universidade 
Nova de Lisboa.

Gabinete de Planeamento de Políticas (s.d). PDR 2014- 2020 - Análise SWOT.

Gabinete de Planeamento, Políticas e Administração Geral - GLOBALAGRIMAR (s.d), Ficha de 
Internacionalização - Pequenos Frutos Vermelhos - Mirtilo e Framboesa, Amora e Groselha.

Gabinete de Planeamento, Políticas e Administração Geral. 2016. Agricultura, Silvicultura e 
Pesca (Indicadores). Ministério da Agricultura, Florestas e Desenvolvimento Rural. Pp.102.

Gabinete de Planeamento, Políticas e Administração Geral. 2016. Programa Apícola Nacional: 
2017-2019.

Gonçalves, F; Carlos, C; Torres, L. 2013. Inimigos naturais das pragas da vinha: insectos e 
aracnídeos. Quem são e onde estão? In Associação para o Desenvolvimento da Viticultura 
Duriense (Ed.), (81).

Gonçalves, Rita. 2012. 10 grandes tendências do setor alimentar em Portugal. Meios e 
Publicidade. 

IAPMEI; FCT; ANI; COMPETE. 2014. Estratégia Nacional de Investigação e Inovação para uma 
especialização inteligente 2014-2020.

Inovcluster. 2015. Setor alimentar - Top 10 tendências 2015. 

Instituto de Financiamento da Agricultura e Pescas, I.P. (s.d). Regime de apoio à reconversão e 
reestruturação das vinhas – VITIS - (Continente).

Malheiro, A. C.; Campos, R.; Fraga, H; Eiras-Dias, J.; Silvestre, J.; Santos, J. A. 2013. Relationships 
between temperature variability and phenological timing of grapevines in the Lisboa Wine 
Region. Ciência Téc. Vitiv., pp. 832-835.

Ministério da Agricultura e do Mar. 2014. Estratégia do Ministério da Agricultura e do Mar para 
a investigação e inovação agroalimentar e florestal no período 2014-2020.

Mintel. 2016. Food & Drink Trends 2017.

 BIBLIOGRAFIA



P
LA

N
O

 D
E 

D
E

S
E

N
V

O
LV

IM
E

N
TO

 D
O

 S
E

TO
R

 A
G

R
O

A
LI

M
E

N
TA

R

232

BAIXO TÂMEGA

Mushroom growers’ handbook 2. 2005. Shiitake Cultivation, Mushworld.

National Agricultural Statistics Service. 2009. Mushrooms. Agricultural Statistics Board, United 
States Department of Agriculture.

National Agricultural Statistics Service. 2016. Mushrooms. Agricultural Statistics Board, United 
States Department of Agriculture.

Organisation Internationale de la Vigne et du Vin. 2016. Global Economic Vitiviniculture Data. 

Organisation Internationale de la Vigne et du Vin. 2016. State of the Vitiviniculture World 
Market.

Pereira, A.I. 2017. Lavradores de Feitoria recomendada pela ‘bíblia’ dos vinhos. 

Pereira, J. 2015. Cluster Vitivinicultura. Seminário - Valorização do Potencial Industrial do 
Alto Minho: Plano de Ação & Instrumentos de Financiamento 2015-2020. CIM Alto Minho 
(Comunidade Intermunicipal do Alto Minho). 

Porter, M. E. 2000. Location, Competition, and Economic Development: Local Clusters in a 
Global Economy. Economic Development Quarterly, 14(1), pp.15-34.

Portugal 2020 (s.d). Grelha de análise para enquadramento dos projetos em “Desafios 
Societais”. 

Portugal 2020 (s.d.). Domínios prioritários da Estratégia Nacional I&I para uma Especialização 
Inteligente.

Portugal 2020 (s.d.). PDR2020 – Programa de Desenvolvimento Rural do Continente.  

Portugal Foods. 2016. Top #10 Trends of the Agrifood Business.Knowledge Division.

Portugal Foods. 2017a. Relatório à medida lab2business – fresh beef as ingredient in traditional 
products Europe. Observatório da Knowledge Division.

Portugal Foods. 2017b. Top 10 trends & talks! Knowledge Division.

Roehrs, A.A. 2003. Associativismo Empresarial: Um Estudo de Caso Sobre o Projeto Empreender 
- no Paraná e em Marechal Cândido Rondon. Universidade Federal de Santa Catarina, pp. 87-91. 

Rota do Românico. 2014. Gastronomia: Património imaterial do Tâmega e Sousa. Centro de 
Estudos do Românico e do Território. 

Royse, D. J. 2009. Cultivation of shiitake on natural and synthetic logs. College of Agricultural 
Sciences - Agricultural Research and Cooperative Extension. The Pennsylvania State University.

Santos, A.C.C .2012. Avaliação da Sustentabilidade do Vinho Verde em Portugal. Universidade 
do Porto, pp 2-9 e 15-18. 

Santos, C.D.M. 2013. O Associativismo Empresarial: O caso da Associação Empresarial de Fafe, 
Cabeceiras de Basto e Celorico de Basto. Universidade do Minho, pp 22-27. 

 BIBLIOGRAFIA



233

P
LA

N
O

 D
E D

E
S

E
N

V
O

LV
IM

E
N

TO
 D

O
 S

E
TO

R
 A

G
R

O
A

LIM
E

N
TA

R

BAIXO TÂMEGA

Sharma, L; Torres, L; Gonçalves, F; Sousa, S; Marques, G. 2014. On the occurrence of 
entomopathogenic fungi and probable gut inhabiting yeast in vine mealybug Planococcus 
ficus (Signoret) (Hemiptera: Pseudococcidae).

Silva, N.J.T. 2013. Estratégias e processo de Internacionalização em empresas do sector 
vitivinícola. Instituto Politécnico de Setúbal, pp 23-35. 

Silva, S.C (coordenadora); Machado, J.C; Teixeira, V; Carvalho, C; Martins; Campos J.M; Roxo, M; 
Graça, S; e Pinto S. 2015. Plano de Marketing Territorial – Tâmega e Sousa. CIM Tâmega e Sousa, 
pp. 110 e 111. 

Stamets, p. 2000. Growing Gourmet and Medicinal Mushroom. Third edition. Ten Speed Press.

Strik, B.C; Finn, C.E; Moore, P.P. 2014. Blueberry cultivars for the Pacific Northwest. Pacific 
Northwest Extension 656:1-13. 

Tibério, L.; Santos, A. 2012. Análise estratégica das unidades de produção de fumeiro: estudo 
de caso na região de Vinhais. Revista Portuguesa de Estudos Regionais 31.

Toldrá, F. 2010. Handbook of meat processing. Wiley-Blackwell. Pp.584.

Wine Spectator. 2017. 30 Wineries to Discover. Revista Wine Spectator, jan. 31 – Feb. 28. 

Créditos/fontes web

Agricultural marketing resource center - http://www.agmrc.org

AGROTEC - http://www.agrotec.pt/noticias/produtoresde- cogumelos-shiitake-unem-se-
norte-com-o-foco-naexportacao/

Agrupamento de Produtores de Carne Maronesa - http://www.carnemaronesadop.com/
susProjects/meuSusMaronesa/main/index.php

Apiagro - http://www.apiagro.pt/

Asociación Española de Apicultores - http://www.aeapicultores.org/ 

Assocantuccini - http://www.assocantuccini.org/?lang=en

Associação Agrícola de São Miguel - http://www.aasm-cua.com.pt/

Associação de Municípios do Baixo Tâmega - http://www.baixotamega.pt/

Associação de Municípios do Baixo Tâmega - http://www.baixotamega.pt/frontoffice/
pages/558?product_id=40

Associação dos Criadores de Bovinos de Raça Barrosã - http://www.amiba.pt/

 BIBLIOGRAFIA



P
LA

N
O

 D
E 

D
E

S
E

N
V

O
LV

IM
E

N
TO

 D
O

 S
E

TO
R

 A
G

R
O

A
LI

M
E

N
TA

R

234

BAIXO TÂMEGA

Associação dos produtores de doces de pelotas - http://www.docesdepelotas.org.br/

Associação Nacional dos Criadores de Raça Arouquesa - http://www.ancra.pt/

Auchan Direct - http://bit.ly/2x2CgDE

AVerdade - http://www.imprensaregional.com.pt/averdade/pagina/seccao/19/noticia/10936

BagasdePortugal - http://www.bagasdeportugal.pt/

BagasdePortugal - http://bit.ly/2gojMqL

Bakkalim - http://www.bakkalim.uk/sultan-baci-dried-fig-jam-380-g.html

BBC News - http://www.bbc.com/news/magazine-22758059

Berry.PT - www.berry.pt/pt/

Beste.nl - http://bit.ly/2wQZ5Lm

Bilinskin´s - http://www.bilinski.com

Bimbo - http://www.bimbo.es/

Blogue do Minho - http://bloguedominho.blogs.sapo.pt

Bob`s Red Mill - http://www.bobsredmill.com/paleo-baking-flour.html

Botanic Choice - http://www.botanicchoice.com/

Carnalentejana - http://carnalentejana.pt/

Casa do Vale - http://casadovale.com.pt/pt/content/11- noticias

Casa dos Lenteirões - https://www.facebook.com/docesdofreixo/

Centre for the Promotion of Imports from Developing Countries - https://www.cbi.eu

Charcutier - http://charcutier.co.uk

Cisco - Http://csr.cisco.com/casestudy/connected-bees

Comissão de Viticultura da Região dos Vinhos Verdes  – http://www.cvrvv.pt/

Confeitaria da Ponte - http://confeitariadaponte.pt/wp/index.php

Conhecer Baião - http://bit.ly/2xL9XXg 

Copa - http://www.copa.pt/

Dave`s Killer Bread - http://www.daveskillerbread.com/#breakfast-slide

Dimpflmeier - http://www.dimpflmeierbakery.com/product/carb-smart/

Dinheiro vivo - https://www.dinheirovivo.pt/fazedores/656012/

 BIBLIOGRAFIA



235

P
LA

N
O

 D
E D

E
S

E
N

V
O

LV
IM

E
N

TO
 D

O
 S

E
TO

R
 A

G
R

O
A

LIM
E

N
TA

R

BAIXO TÂMEGA

Direção Geral de Alimentação e Veterinária - http://bit.ly/2wma9N9

Direção Regional de Agricultura e Pescas do Norte - http://bit.ly/2iGxXID

Direção-geral de agricultura e desenvolvimento rural - http://bit.ly/2xKMJAv

DistribuiçãoHoje - http://bit.ly/2go55nH

Eco - http://bit.ly/2iI45f5

Eleven - https://eleven.se/en/i-love-blueberry-smoothie-bath-shower-creme#description

Emergen-C - https://www.emergenc.com/

Expresso - http://bit.ly/2xvT57y

Expresso - http://bit.ly/1VDikLf

Federação Nacional dos Apicultores de Portugal - http://fnap.pt/

Federation of Bakers - www.fob.uk.com

Feira do fumeiro - http://bit.ly/2xKR9rp

Food and Agriculture Organization of the United Nations - http://www.fao.org/faostat/
en/#home

Food From Home - http://bit.ly/2xw2lca

Food Processing - http://www.foodprocessing.com/vendors/products/2010/267/

Fooddrink - http://www.fooddrinkeurope.eu

Free Images - http://pt.freeimages.com/

Freguesia de Ribadouro - http://ribadouro.jfreguesia.com/index.php?pag=7

Fruit Advantage - http://www.fruitadvantage.com/ 

Fruta Feia - http://www.frutafeia.pt/

Fumeiro de vinhais - http://vinhaisfumeiro.pt

Gonçalo Barriga - http://goncalobarrigafoto.com/

Google - https://www.google.pt/

Gourmet Trading Company - http://gourmettrading.net/our-produce/blueberries/

Healthy Traditions - http://bit.ly/2iHkakO

Howstuffworks - http://bit.ly/2x2mCbu

Howstuffworks - http://bit.ly/2x2niNP

 BIBLIOGRAFIA



P
LA

N
O

 D
E 

D
E

S
E

N
V

O
LV

IM
E

N
TO

 D
O

 S
E

TO
R

 A
G

R
O

A
LI

M
E

N
TA

R

236

BAIXO TÂMEGA

Iglo - https://www.iglo.at/produkte/riesen-germknodel

IHerb - http://bit.ly/2wmJmjY

Inovwine - http://www.inovwine.com/ 

Instituto da Vinha e do Vinho – http://www.ivv.min-agricultura.pt/

Instituto Politécnico de Leiria - http://bit.ly/2xKWYoq

Interempresas net - http://bit.ly/2xvJGge

Kite hill - http://www.kite-hill.com/

Lavradores de feitoria - http://www.lavradoresdefeitoria.pt/. 

Lusiaves - http://www.lusiaves.pt/pt/

Marlene Teixeira - http://dapanelaparaocoracao.blogspot.pt

Melegatti - http://www.melegatti.it/

Mieux sucrer - http://www.mieuxsucrer.com/miel-de-nos-terrois-cremeux-kilo.html

Mintel - http://www.mintel.com/

Morrisons - http://bit.ly/2wg4OJ5

Município de Amarante – http://www.cm-amarante.pt/

Município de Baião – http://www.cm-baiao.pt/

Município de Celorico de Basto – http://www.mun-celoricodebasto.pt/

Município de Marco de Canaveses - https://www.cm-marco-canaveses.pt/

Nárwen`s Cuisine - http://narwencuisine.blogspot.pt/2016/05/parceria-com-mirtisul.html

National Honey Board - https://www.honey.com/ 

Natural Factors - http://naturalfactors.com/

New Bread - http://www.newbreadcompany.com/breads-3/

Nosh Project - https://www.projectnosh.com/food-wire/2017/la-brea-bakery-introduces-
artisan-flatbread-crisps/

Oakpark - http://www.oakparkfoods.ie/

Oikos - http://www.oikosyogurt.com/products/greek-nonfat-yogurt-single-serve/blueberry/

Onatera - http://bit.ly/2wQOL5I

Paupério - http://www.pauperio.pt/produto/sortido-lisboa-cx-250g/

 BIBLIOGRAFIA



237

P
LA

N
O

 D
E D

E
S

E
N

V
O

LV
IM

E
N

TO
 D

O
 S

E
TO

R
 A

G
R

O
A

LIM
E

N
TA

R

BAIXO TÂMEGA

Penhas Douradas Food - http://bit.ly/2gnTsgm

Pomar do Vale Dourado - http://www.mirtilodobrasil.com.br/produtos.html

Portugal Foods - https://www.portugalfoods.org/

Portugal Sou Eu- http://portugalsoueu.pt/

Produlce - http://produlce.com/

Produtos tradicionais portugueses - https://tradicional.dgadr.pt/pt/

Protective Nourishment - http://bit.ly/2vpmnHO

Provamel - https://www.provamel.com/pt

Público - http://bit.ly/2wgdlvC

Pure Herbs - https://www.pureherbs.com/default.aspx

Puritan`s Pride - https://www.puritan.com/?icid=ros-_-topnav-_-logo

Quinta da Remolha - http://www.quintadaremolha.pt/pt/categoria-produto/infusoes/

Rakuten - http://bit.ly/2wQxl9s

Redagrícola - http://www.redagricola.com.

Rede das Aldeias do Xisto - http://aldeiasdoxisto.pt/entidade/2601

Reina Kilama - http://reinakilama.com/es/

Rians - http://rians.com/fr

Rudis - https://www.rudisbakery.com/organic/products/

Rudla - https://www.facebook.com/PekarenRudla/

Salumi villani - http://www.villanisalumi.it/fr/arte-salumiera/tecniche/

Santa Barbara’s Online Superfoods - https://sbosuperfoods.com/collections/smoothies

Semglúten.pt - http://www.semgluten.pt/index.php?id_category=14&controller=category

Skyr - http://bit.ly/2xL45xw

So food so good - http://www.sofoodsogood.exponor.pt/

Soysuper - https://soysuper.com/p/miel-de-tomillo-mont-torozos-frasco-500-g

Tasmanian Institute of Agriculture - http://www.utas.edu.au/tia

Tesco - https://www.tesco.com/groceries/product/details/default.aspx?id=272824703

The Body Shop - https://www.thebodyshop.com/en-us

 BIBLIOGRAFIA



P
LA

N
O

 D
E 

D
E

S
E

N
V

O
LV

IM
E

N
TO

 D
O

 S
E

TO
R

 A
G

R
O

A
LI

M
E

N
TA

R

238

BAIXO TÂMEGA

The Economist - http://econ.st/1cauF0o

TheFork - https://www.thefork.pt/restaurante/flor-de-sal/64441

TheFork - http://bit.ly/2wGjtOQ

Valuepal - http://bit.ly/2xKXH98

Villa Pampilhosa Hotel - http://www.villapampilhosahotel.com/c/restaurante-buke

VortexMag - http://www.vortexmag.net/

Webook Porto - https://webookporto.wordpress.com

Weplant - http://www.weplantinportugal.pt/produtos.html

WineinModeration.com - http://bit.ly/2wmanUQ

World`s Top Exports - http://www.worldstopexports.com 

Yesto - http://yesto.com/product/yes-to-blueberries-foaming-facial-cleanser/

 BIBLIOGRAFIA






